
FUNDADA A I DE JULHO BS 1889 PELO DR. PEDRO VELHO
ANNO XXII RIO GRANDE DO NORTE—Natái segunda-feira, 26 de dezembro de 1910 NUM. 274

T G L S Q S i K M i S

B8TADOB UNIDOS

JZrploaâo n'wma Mina. .

W ashington, 24—KxpUx.iu nina 
mina em Boston, viuUiuaudo grauüe 
namero da operários.

O numero do yietímas 6 superior 
a 200-

PORTUGAL

CommissOo maçoniõa.

L isboa, 26—E’ esperada aqui a 
eomndMb» da Maçonsria Bimileira 
que vem convidar o dr, Magalliftes 
Lima, gr&o mestre da maçonarin 
Portuguesa, a visitai- o Rio de Ja­
neiro. .

ulian RCiilo mantidos os exame* da 
Faculdade de Medicina iuterrompi- 
doe twbbadOt oecupaodo utí li tormen­
to a Eschoia uma companhia de 
guerra e n&o admittindo os desrespeL 
toa já  em moda i a alguns dias.

Oaao nio ooinpuraçam. os lentos,
o Director usará de suas attribni
Ções, .

Pçdiram exonerando colleefciva os
internos que estão de accordo com 
os lentes Hti3|k>asos.

(Do* notam correspondentes).
■M-*-**-

NATA!.

BBAZIL

Faculdade de Medicina*—Emprestt 
tno para ferrovias ̂ Enfermo-^Ri- 
tuaçâo do Arre—O Minas Geraes 
—Exéquias de um diplomata—Ho- 
menãgem «• um jornalista—Contia 
gentes do Exei cito — Concelho de 
guerra—A Política.

ftiQ, 24—Continuam na Faculda­
de de Medicina as diosenções entre 
qs lentes e o direetor nltiiuameute 
nomeado dr. Hilário Gouveia,

MÉte está prest ado pelo Presi­
dente Hermes. ' v

Rio, 24~Fortttfc* «nittidos 1978 ^
coutots eu» apoiieea para o pagamento I bertoMaranhão o Juliqs vou Bohns 
, . + . 7 ^ ; , I ten, diversas senhoras, seuboritas eda wiKU nuvto d »  «Wwlaa <1«  f«m>, | CT¥’#ll)eiroB de allas

A Arvore de Nadai Rira orgíiuisadn 
coiuo uma festa iutíma, offerecida aos

Estiveram inaito animadas esto mi­
no as i>tas do Natal.

Durante toda v\ noite de ante hon- 
tom foi extraordinário o movimento 
em todos os tres bairros da cidade, 
n&o havendo nenhuma occorrencia 
grave contra a ordem.

Foram celebradas diversas ínissus, 
notando-se maior concorrência nas i­
grejas Matriz o Bom Jesus, ri meia 
noite.

Das lestas realizadas destacámos as 
seguintes :

* Em Palácio

Teve o maior brilho a reunião rea­
lizada hontom no Palacio do Govet no 
em torno de uma Armre de Natal 
alli preparada, com apurado gosto,por 
madames Alberto Maranhão e Julius 
von Sohnsten.

Todos os salões se achavam vistosa­
mente decorados, principal mento o 
salão roseo, onde estava a Arvore do 
Natal, o qual apresentava um aspe-
c|o verdadeiramente encantador.

Alli vimos, além de madames A l-

Bio, 24—Chegam novos pormeno­
res sobre a situação do Acre.

Parece que pretendem alli erear I idilluulos das suas distiuçtas promoto- 
, * ~ 1 . ’■» r.is, uáo havendo, por isso, convitesembaraços ao Governo uhm de dar ' 7 -

nova orgauissçáo ao Território.

as, uão 
esjieciaes.

Foi,entretanto, arranjada com desu­
sado realce, notaudo-se em tudo um 
acceut imdo cunho de arte.

Nr um dos salões, viam-se também va­
rias mesas de massas finíssimas, ar- 

Todos 06 vasos da Esquadra sal-1 taticamente preparadas.
O serviço esteve a cargo do sr. ca­

pitão Lnslosa Tília.
Sorteados os iiinúmeros presentes 

da Arvore de Pi atai, houve danças até 
meia noite.

Á  oreheatra foi dirigida pelo insi-

Bio, 24 dreadunught Miam 
(íeraes entrou hoje para o dique flu- 
ctuanto Affonso Penna,

yaram á sua passagem. 
Q Presidente Hermes ASBÍStill 6: * ' , * • •

ppritnooift, * •
t ftití, 24—Na miuriz dn C;> iniciaria 
Venti^aram-se exéquias em sutliagio
da iiÍiua do conde de Selljr <̂ ue foi I
ppuí^rt* d* Portugal 

Jtiq, 24—A red«oçá° 4° Jw w i
do Cpnnuewio offereoeu «o wm col- 
Jcga Jqjio de Medeiros uma meda­
lha de oiro em hcnuènagem a ,R- *• 
j>or târ ífouaegUb^> paplaineutaf com

violinista Nícolíno Milatio,
' 2̂ o Natal-P lur

Foi npptq coqcorriílíi »  Arvore de 
Natal que o Napal-C-tub pffereceu áe 
creanças, filhas dqs seus aasoc.iados.

O iiiino pa^síuio. í\ testa originai 
que o Natal Club introduziu em uos 
sa sociedade i‘oi niuito qpplauilidu,

o» : revoltoso» da Avuads 00 (liaM  psmfQ no,» «m cnm m oví flè « to # *
e ojtQ çreuuças ; este anuo, a con-

.......... ' —-■ -y-̂ yr—r ftt:
O maior . isé Pinto agradece por 

U068O iutermedio aos illuetren coin- 
mcrciautoN d’e*ta praça que, <‘8ikúi- 
touemneote, concorreram' cem seus 
presentes para á Arvore dê Natal.

----- — I ■! ■■■

Senador. Tavares de Lyraj
Fez iiiiuos boateiu o nosso prezu 

do cheíc Hcuudor Tavares de Lyro, 
benemerdo repreeentoute d’ este lís-1 
tado no Gougieaso Nacional.

Ligados ao .itlmtre rio-̂ YÀTulcnse 
pelos laços da'mhíâ eonliãl Ayhipa 
iliiu, vendo cm ’ a. eca. uni dos 
maiores servidores do bemiCsiar 4I0; 
no ŝa torra, c nos stimmamcato agra 
dnvei il̂ igual :r o uuspicíoso íUíoii- 
teri mento, ou vi ando an uotavnl pa­
trício as uossaa elTusivas saudações. 

* ' “
D?est-a cidade foram enviadas ao 

senador Tavares de Lyta muitas 
mensagens dc felicitações.

de iiovembro, -
Bio, 24-^Oenfcinúam chegando aqui 

contingentes do Exercito, do norte 
e du sul. 7 t

Rio, 24—Beune-ee hoje o conce­
lho de guerra a que tem de res­
ponder o qoronel Pantale&o Telles, 
implicado no recente bombardeio de 
Manana,

Este apseseptorá defesa escripta.

itorrcncia elevou s«í a mais de cem.
A arvore, artisticamente ármada 

u’ uina das extremidades do salão 
qobre P pcjííd-í de brioquedos, cha­
mava a atteução da meninada, que, 
sofírega, aguardava »  distribuirão 
dos prêmios, alguns de pronunciado 
goste artístico, como uma cttrbeUle 
de alfinius, dadiva da geutil seuho- 
rita Nanittha Soares, contendo uma 
variedade de fruckut, dispostas em 

com nm magnífico hmtwaei so-

De minha carteira
Houve quein protestasse, nos dois 

últimos dias, contra a introducção 
da Arvore ão Natal nos nossos cos­
tumes

Allegaiq que ella eonsfcitúe ' uma
festa exclusiva de lar europeu, ori­
ginada de .lendas locaes e, como tal, 
é simples maeaqueação exhibil-as nos 
salões indígenas, 11 esse veso incor­
rigível que ha em todos uõs para 
preferir ao que temos, tudo o que 
vem de fura,

U nm arvore de Natal só eatá bem, 
na opinião de certos cavalheiros, 
n’ um home iuglez ou fraueez, nos 
logares em que naseeu e se con­
serva, com toda a poesia encanta­
dora de todas os coutos relativos 
ao nascimento do Menino-Deus.

Por essa epoeha começa o inver­
no. Nas ruas já  se sente o primei­
ro arrepio da epiderme e o vento 
inicia ii sua coieographia li vida, u- 
iulando, macabro. Nas casas a^asta- 
ilas vai um grande sopro de pra­
zer e no fogão a chamiqa dojntda 
espanca o ar gpI;ido4 protectorá e liòa 
coiqo uma déüsa antiga. *

As famílias celebram 110 ambiente 
lianquillo o natal do Salvador ç os 
bfttés cbicain, em doida gui«alhada 
de risos, a arvore que ae eleva ten 
tadora sob o i»eso dos brincos e 
das gulodiees, dadivas <Tesac outro 
menino querido ç̂ e que oa papás 
lhe ' falair̂  <50111 tento carinho e a- 
mbr. ’ '

E’ uma bella commemoração que 
eu não vejo incouveuiente em adop- 
tarmos,

N&o sc possúc aqui uma feste ex 
ciusivamcnto iqfqqtd qo Natal, Lou­
cas pi qpiqas hád fwiuam de um 
iqoiqèqtó paia outro, com o presti 

io e a lielleza da tradição, e os 
»equenos, meus amigos, precisam 

divertir-se, á sua maneira !
A s pesmae grudes têm aa suas 

iiousoadas; para elte é indispensá­
vel que exista alguma diversai Iam 
lem e mtda mais preferível do que 
uma Arvore de NattU, desde que ain 
da não inventamos nada expressi­
vo.

Não importamos tanta eoi >̂ \ftu- 
til 1 Não adoptame^ pavorosos ‘mè

pratos, com nm magnífico ttwtqii
Rj<v 24—Foi fundada em Matte l bre o qual um (pjtr dfe azas àbertas

viam■ **>«*; 1M  LT
oppoaiçio no 
Fouservador,

vitjmi*,

Partido Beput)H<*ano!

BitorFB, 24—BogwwBpu de suavi 
agem no Bio de Janeiro, o coronel j 
Balrhaanr Peeeira, n ínrter d '4  Ero 
vinda.

f i  a. teve fiwtiva recepção.

original
ra. Ao liado dâ  corbeUle úm ca 
com us palavras—Boas pebtas—tu­
do isto, eiq ql^aie. Acompanha esta 
valiosa prenda nm postal, com o se­
guinte aeroetico :

csello futuro te acolha 
Oh meo risonho petiz 
p, vida, folha por ndfia, 
areja-te sempre feliz.

hglores, risoe, harmonias, 
gsperauças, alegrias, 
mejam sempre o teu viver, 
brilhando doirada seoda 
^  gloria 06 braços te exteuda 
cceja a virtude ou o saber 

O petiz qiie a sorte favoreceu foi 
j um géáúl filhínho do covonel Caldas, 

Outras prendas despertavam egual 
teote a attenyão, como uma moeda 

|de prata, que ooube a uma filhi- 
nha do coronel Galvão, uma caixa 
com ama surpresa e uma trouxa em 
lenço bordado.

A  surpresa era muito dragada, fa-

ponivei couteédo, qi

cuja gravidade uão precisau 103 accen 
toar, a Superintendência vai collo- 
cuudoî  nus luiichiuns oiierarios sem a 
mioiinu noção do complicado appa- 
relho que são chamados a dirigir.

B apsim vão e veem o» trens, re- 
plétos de pessoas a quem a neces­
sidade fórça a viaiar, sem, ao me­
noS, essa garantia que leva o so- 
oegb ao espirito das passageiros, que 
é a certeza de que, u’ um caso de 
perigo, têm a protegér-Jhe a vida, 
0 pulso firme de um homem conhe­
cedor’ Jo officio a dirigir o comboio !

Nãò; sabemos c-orno se couseute 
aíudtq cotao deixa a Cominissão Fis­
cal que continue esse descaso pela 
v id a1 do cídwlão, ipiaudo é sabido 
que íi Great Western íom contracto 
com o Governo Federal pura bem 
servir q publico, não podeudo, por- 
tanto^ãibqsiir assim, de maneira tão 
revoltante, du cordura e da bondade 
dos seus freguezes,

-vinda na scxt;i feira ultima, um 
novo desastre veíu justificar as 
nossas apprehensõcs, quando lem­
bramos a falta de pet&aal competente 
para o serviço das machinas !

Não ê qne pretendamos attribuir 
desde já  o desastre á impericia do 
machinísfca j mas tão somente porque 
nos deu ochasíão tio verificar que a 
wachiua que o occasiouou era dirigida 
por um serralheiro.

O sr. João Freire do Lima, o ma- 
chinista improvisado, uõs 0 conhece­
mos, ê  um serralheiro activo C co- 
nhecetlor do seu officio, mas a’«oIufca- 
mente uão lios consta qim teuha 
capacidade bastante {>ara andar com 
machiuas! *

Essa é a verdade, deante da qual 
nos sentimos eoufrangidoe, vendo a 
miaeria a quechegu a Great Western, 
unica respousavel, a uosso ver, por 
essa serie de desastres qne, ora cei­
fando vidas, ora causando transtor­
nos, vem abalando profundamente, 
n’ nm justo sentimento de revolto, a 
população ordeira de nossa terra.

Uma companhia que assim proce- 
d«x, zombando da fiiiqueza dos, fia 
mildes, levando o «loscapcro, aos es­
píritos uuus serenos, u^o tem a direi 
to de dizer qqc. ,>s. jornnen que se 
iudiirgeiq çautra os seus serviços o 
fatete simplesmente por exploração, 
como succedeu a alguns dos nossoB 
collegas do Recito,

Quizeramos nós, os que aqui moi- 
rejamos inspirados oxclusiv emente 
00 bem publico, da
injustiça qm. os que atacam
a Ç̂ reíj,! Wfestwu, uão com informa­
ções qne já  não nos merecem cre­
dito, mus com os factos, com a 
boa ordem dos serviços, coui o re­
gular funcionamento de t(ldá a Ad­
ministração.

Eiq^qaqto isso oáu «twsíeder, fica­
remos qq estacada, maniemlo-uos, 
firmes, ua defesa' dos interesses dos 
nossos <*onterraueos, 11 té que o exmo. 
Ministro da Viação, unica audori- 
datle para quem devemos appellü 
n'este momento, digne-se de lan­
çar as auas vistas para este 
reemito atiençoado do norte, que de 
a. exa. tudo coníte, tudo espera, com 
animo sereno e inexcedive) amor á 
ordem c á justiça.

O farto a qne acima oop, reieri- 
moe deu-se do segqiqto tuodo\T.. ..]»■__ _ A»__

NOITB DE INVERNO
AT noite e ehoee h vuutsro/i lá thra,
Esfitsiu oms arvores o  veoto ;
A «Js, do qaurto meu ao inoütinenfo,
(laço a aocturas muaien motor*.

Os onde estás, também tu, n’r$te momento 
St inda vetas, amor, deves agora 
Estar ouvindoestrondsar Ia for»
A sympboúia lugnbrs do vento.

Meo palpitante t oraçjlo não dortae,
E (onqmnto a ebn ra rola dos espaços, 
Ardem n;i felnv intensa meus desejos t

Sinto frio, e não tenho ô magua enorme /  
Pata apertar-ine a força dos teus bravos, 
P:irn aqmeer-me ti força doa teus beijos t

Rodrigo QCTAYIO,

jautes deixaram, afim de nos serem 
lidas, diversas informações sobre 
um grave conflicto de que foram 
testemunhas, ao sahirem autehontem 
de Cabedello.

O coofflicto, segundo as informa­
ções doa dignos moços, teria se dado 
assim;

Tendo desembarcado alli, do Ma­
naus, vários marinheiros nltímamen­
te excluídos da nossa Marinha de 
Guerra, os quacs regressam ao seio de 
suas familtaa, succedeu que, por 
motivo ignorado — pois os passagei­
ros são unanimes em afcfcestaranoa 
conducta de todos — foi um d’ eUee 
preso pela força da Policia do Es­
tado aqnartellada em CabedelJo.

Sabedores do farto a bordo, quan­
do já  estava de uahida o Manaus, os 
marinheiros mandaram á terra uma 
commiss&o ( de 6 ou 74 afim de inda­
gar a causa * qne determinára a 
prisão do companheiro.

Com graude surpresa, porém, os 
passageiros da Manaus, que acom­
panhavam fie báaoculo o escaler em 
que iq a cammissão. viram que 
os soldados da Policia do Estado re­
cebiam os mariuheiros a bala, sendo 
logo alvejado José dos Santos, qne 
cahin morto.

Os demais marinheiros, vendo-se 
sem meios de resistência, atiraram- 
se a agua em bgsca do paquete an­
corado, sendo ainda aiu attingido 
por um prejectit um outro compa- 
ufieiro. que se suppõe haver sido 
também morto.

Não se pode imaginar o pânico 
que houve a bordo do Manaus, 
assim deante de fortes descargas de 
fuzilaria. Cavalheiros e senhoras cor­
riam em todas as direcções, ern- 
quantô as balas sibi lavam pelo ar, 
causando horror e iudignação.

O dr. Caetauo Estollita, que se 
achava a bordo, escapou milagroea- 
mente de ser attingido n’ egBa ooca- 
sião.

Até á hora da sahida do Maasms, o 
cada ver do marinheiro .José dos San 
tos continuava abandonado na praia 
dc Cabedello.

Ha quem explique a attátodr da 
Policia de Gabedelio. .sujqiondo qne 
a commissão de mai mheiros chegá- 
ra com amcaçne graves de desor- 
deuB,

t̂ Merem outros crer que somente 
a circumstoncia de tratar se de ho­
mens excluídos da Armada Nacio­
nal levou 0 receio de uma lueta ao 
animo dos soldados que teriam in 
tinindo os marinheiros a não des

Na sexta i îxa qhima, o trem çs
que sahira d’este cidade ás ___ _ w  __ ____  ____ ___

* ■ 1. *■,' *- -7- 14 horas da tarde pum destino á Eŝ  I Ainharmivin aob iwiim tto n
m  ^ a z i^ o » b x * o  ^  Joaé de Mipibú. apa-1^ 1|“ rcarem' “ *  t**>  d » .« * b e l « »

| l # »  » .  < * « 1  do a 1 8^ » « m»  for, o caso deve mereeer
liciosa cosiuta uaciOB!,!» B qivuvtos| tilomctro de duteneia da Estaçao|a i * »  das «netoridate

A  M ffiM . Bwwito ao CWWe. On 
orqsmxutos—Faculiãi e ée Mediei- 
m . Aê prostidendna <fo Qovemo.

Mio, —b  Brosideote Hermes 
codvosdu « b M o u m  reunião, que 
se realizou á aertte no Oattote, dos 
Ministros, lemàcrt e Presidente da 
OssMia dos Deputados.

f ie m  « n o s  sa ssembié* o pe- .
d id . doe M faü tt» « .  «H »»—

JUassem o  Governo ^
ir&m aAm  «* 1  ma madeira e a tosmte oòube so pe-

ds a asr evitado I quebo Agnimüdo, neto do oorobel
Luiz Bmygdio, qne shrinto-a sen
ooutrando logo um lenço de fonte- 
im, malten e detmixo do^brsçD^e

mm* mesinha de bogigangas comes 
Nvsés, patnedss, ailteia, JA .

ds distribuição ík s  p w a o - 
tsa da Arvore ée  J M  duopou se ssl-

«td a hora dii mtem, 
ir AatoNloPMsinods An*

outros extran^çârtemca atrozes au- 
fiam todo** os uias a apparecer!

Nos não podíamos offerccer ás nos­
sas creanças, pelo Natal, uma festa 
que fosse sómente d-ellas. O Natal- 
Club recorreu em 1909 á Avvojre. ÉI 
tfio boa fui a pocaati zà qne éstel 
<̂ nUQ surgiram outras, aléni da sua, I Wcsteru, tendo alli comparecido, lo 
çada qual mais deliciosa, cada qual Jgo que teve conhecimento do facto, 
mais linda, j o 2® delegado de policio, major João

Era fie ver a radiosa alegria da 1 Fernandes de Almeida qae visto- 
pequenada, cercando os galhos cheios I riou o cadaver. ’
doe presentes cubiçadoe, infiuitamen-1 Manoel Fa*neio era sardo e con 
te satisfeito com essa lembrança que [ teva 85 ánnos de cdade.

A: Chefatnra de Policia compare 
ceram hoje o Chefe da Estação d’ c i­to capital e o referida senhor 
João Freire de Lmim, tendo o dr. 
Domiqgqes cãrueiro, chefe de Poli 
cia, ineombido o capitão Pedro Fon 
seca, subdelegado do Alecrim, de 
abrir o respectivo inqnerito poüctel 
a respeito do lamentável acoidente.

tanto customos a ter.
GÜABTBCLER.

sociedade durante o anno de 1911.
Convidados os ara 1? tenente João 

Augusto para presidente e Baroncio 
Guerra e Deolindo Uma paia secretá­
rios, foi aborta a asafflo com nssiMifmria 
dc grande numero de aoclos em 2? 
convocação.

O sr. Presidente dando a leitura
do art. 81 e suas aHneaê do Bogu 
lamento d» Ooufodoraçio, declarou 
que r.i proceder a eleição para o novo 
Concelho Director.

Foram eleitos:
Presidente, coronel Romnaldo Gal- 

vfto ; vice-presidente, dr. Moysés Soa­
res ; director de tiro, 1? tenente João 
Augusto ; theeonreiro, José EsteUita 
Leite ; secretario, Jayme Awmha ; 
vogaes, Baroncio Guerra, João Oau- 
cdo, Aristóteles Gosto, Dedíodo Li- 
maje Joeó Vieira ; para a omnntiaSão 
de contas : mqjoi- Fio Barretto, Luiz 
Odilon Garcia e Tertnliano Pinhei­
ro Netto.

Ficou marcado o dia 1? de janei­
ro, ao meio dia, para ter logar a 
posse da mesma directoria.

C id a d e d o  NATAL

Passou hontom, mais nm antever- 
sario da fundação do Natal.

A  heróica cidade de Jeronymo 
de Albuquerque viu na marcha do 
tempo passar mais um auno, de 
prosperidade e de progresso, n’ esse 
bello desenvolvimento que a vem 
tornando cada dia uma das capi­
tães mais prosperas do Brazil.

Honra á memória de sen glorioso 
fundador.

Ha treze annos
.A  REPUBLICA. EM 1897

M  de dezembro—W  este dia, A  Ee- 
inJBi.rrA não circulou.

&

Â Oreat Western
MORTO POR UM TREM

Por mais qne fizeasessos ver á Bs 
perinteodencia da Great Western a ] 
necessidade qne se lhe impõe, pai 
pitante e iuadiavel, de uma

d^esto capital o _ pobre velho d e u o - i^  viaillho Bstteo do sul. 
me Manoel Patrício, vnlgarn^ente CO-1 pfetotuos i#rtos que o exmo. dr 
uheculo por perua dc- gonerno., I João Machado, a quem em boa hora

A machiqa^ qc m fifi, era dirigi* | os passageiros do Manans eommuni 
sr' J; ^  Uma. I caram a lamentável occorrencia, sa 

Q cadaver de Patrício fbi trans-1 i>erá corresponder a essa prova de 
w ílo ír  ^  Great | confiança, mandando apurar a verda

“  *.... ... " ' ““ ’ " de e eastigar, como merecem, os
,anccores d-essa horrível acena de san­
gue.

Foi este o telegrumimi dirigido ao 
Presidente Parahyba :

Xatai) Felizmente escapos des-
çafgaa policíaes Cabedello, protesta­
mos, indignados, contra miaeravel, 
covarde aAsassinato dois marmheiros 
houtem. Processai matadores. Prom 
ptos depor. -

Passageiro* Manana.

suas iirniss ssm

VIDA SOCIAL
-----ANfilVERSAMOS
GcnCFLETA ANNOS AMANHAN :
O nosso digno amigo e correligio­

nário coronel João GalvSo, commer- 
ciaute nresto praça.

*** Festejou houtem o seu anui ver- 
sario natalícío o nosso digno amigo 
capitão Nazareno Moura que, em sua 
resideoçia, recebeu durante o dia di­
versas famílias e cavalheiros que lhe 
foram apresentar cumprimentos e fe­
licitações.

A ’ noite houve danças qne ae pro­
longaram até alta hora, sendo todos 
os visitantes gentiimento obsequiados 
pelo estimavel anniversarianto e sua 
joven consorte d. Maria Amélia GaL 
vão de Moura.

----- FESTAS
Conforme noticiámos* realizou-se 

houtem, no sitio «Passagem», o pic-nic 
offereeido por um grupo de atira­
dores á officialidade da Companhia 
de Atiradores do «Tiro Nataleuse».

A festa correu bastante animada, 
á ella comparecendo, além dòs ma­
nifestados, o 1? tenente João Augus­
to, commaudaute da 3? companhia 
de caçadores e muitos convidados,

O plc-nic começou ás 8 horas da 
mmifimij havendo durante o dia ani 
modas danças, que se prolongaram 
até ás 10 horas da noite, reinando 
sempre a melhor ordem.

A’ sombra das arvores foi servi­
do abundante mesa em forma de T.

Somos gratos ao convite com que 
fomos distinguidos para essa festa.

niaação radical noa ram
t tenUdã aáá V ye frá 
aesrMb,

O borario da O ra l Western, qne
partia qexto toira ultima cTestal d o ____ _____

para Gnaralsra, ao « d o  dia, I Antonio de Bo
linente

alli cMgMl 4 H da madrugada de] 
‘ ' da, em eooeequeacia do

dmo estado da machina, qne dem o j 
a linha, o desleixo e os iVsiamlia I r~T~ darias vezes!

ealo n9estes
provo-

os
têm

nltism  dias a
* t  WÊf  j " - * indi« * ^

Um dos postos sobra a i 
insistimos vnrisa veras foi a feltm 
de pessoal habilitado para os so^ l 
ços de t rens. '

N iv p r a  tgossa qm  a  Oras* Wra-

Csaflicto en ÇatgfeHo
qqas sdirnê- panh» a i

B M D O  DO “ MANAUS”
N tsgram tgrasaqa 

terá, devido telvesssa

f i  exa. foi mnito cumprimentado, 
por esse «a fin s  em soa i iotduiirta da 
Gidade Nova, verificando «mis sma 
r a o e k r a f i  grau de estima em qoe o 

ra a site sociedade de soma terra. 
À BctübUca embora tardiameote,
soda-se a

Aflgnriftfltea^MMWWraMvvW^rav

IH IO  NATALXMBB

V A R IA S
O tempo.
IIontem : máximo 29.3 ; mínimo 

23.* ; medio 27,10.
Tempo sombrio e vento ESE.
Hoje, ás 7 horas da manhan, a 

temperatura foi egual a 26.0 graus 
fte calor, elevando-ae ás 9,40 a 28,2,

O exmo. dr. Alberto Maranhão, 
henemerito governador do Estado, 
telegraphoa á representação do Es­
tado ao Congresso Nacional pedindo 
solicitar i * . M. ntt do exmo. Minih 
tro da Viação providencias contra oh 
irregularidades dos Herviçns da Graat 
Western.

Regressando para o ChkA ftrooxe- 
uos mun despedidas o oofia digno 
amigo a q o t  Eduardo Qnrgsl.

Ouvimos dizer que por todo este 
mea será publicada a reforma do The 
souro do fite fo .

P onte qne * nova organização 
■Má dividida em seoçflea lendo cada 
ama tTellas nm defe .

Oom o Goveramftar do fitado es­
teve eoaforaneiaado sate-fiontem a 
respeito o  irapeetor do Tlmasaro.

As BMlos para o ral, pslo vapor
■woyra*, - - - *
te  2

MMIMlIilllillldilil

Labim/UFRN
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A REPUBLICA

n /.mo HA TÁillítt
OíUiA‘1 ;' ív.!í t íJ-0 REPUBLICANO FEDERAL 

:>iüiA\Avi I GUTICA
OA

■•mvdk iísrttitt ii  frrtidi 
èlm iu, (tfpiitiul« M«r«l m m  RUkNTTO 

fowite, Nüjir J9Ki’ PUTO

Trimestre. 4S
< no iftmhpni

ASsi: MA r J(?A{
Mnno. fáfi — Semestif. d$
.1* w.w.sifiim-‘tr.-i.s • mu ,<i 

tcm/io, ivijni/ m ítifiit- ,‘iu nini\o, }U
ft/ifj, Mierahiu p dt<u ’nhi->>

fcVW vU tos g ^ v la tív  ,
por liiiiiü urtilu pulilii-açí»i

ANNUNCIü S, por ajuste
Om pngnuitintott tio ftíoàtpinturãn »* </n/osauvr 

publicações srnlo U>'tos & lê;ir>t:t ‘i.vouto.

FARTit m ;  _
Governo do Estado

Administração do exino. sr. dr. Alberto 
MaraofiSo, governador do fcsudu

AROS DO F0DE8 WMm
Lf!T Tf. 29S 1)15 2 T»K DEZ E U- 

HIÍO 1)K J ÍM 0

OBVAMBNTO MUNICIPABS

O Governador do Estí do7 eni ob- 
scrv;tnoía do dispoelo no art.V l? da 
Lei ii° 209 de 2 do setembro de 1904, 
resolve m andar'publicar o seguinte 
orçamento votado pela inteu deucia do 
m unicípio de São José do Mipibtl e 
que deve vigorar no exercício finan­
ceiro de LÍ>J 1.

At.ííerto JUakanhXo

Hntriqw' Caulrieiam dr Soma,

A  lutvudencia 
José do Mipibfi

Lei n9 47

municipal de São

R esolve;
Arf. IV Faia oeeorrer ás desjiesas 

no exercício do 1911 são decretados ob 
seguintes impostos, que deverão ser 
,in i‘c,iil;idos do IV de, jaueiro em dean- 
fce :

íí IV Dirima urbana, na conformi­
dade do lleg. n. 15 de ti de agosto de 
is<>:» e das instm cçôes que baixa­
i nu om a circular n. :>, do Tbesouro 
d*> 1'siadii, d<- 20 do nado de ISS6 ;

§ 29 10 '/• sobre o valor Incalivo 
das casas om que existirem estabe­
lecimentos comnierciaes, pagou ijn- 
jioslo polo loeatario. de aroordo com 
o í$ 1S do Doo. li. 2 do 21 de de-
ooinbn- do tMi>I :

>• .'57 1 mltisiria o profissão ;
V.’ i MorcauLil de uceordo com a 

iabolia annexa, letra A  ;
I ! Agrícola :

a •••50* sobro engenho;; movidos a 
agua ou a vapor ;

I) ■ sobro os que forem por nni- 
maes ;

e 25* sobre os que tnoereiu exolu- 
sívameuti para o fabrico de aguar 
dente $

d 15.* sol un os que o fizerem so­
mente para rapaduras ;

c- 2.5* >oln-o cada alanibiqiu- do 
tVTfo ou i obre ;

f 15* sobre alambiqno de barro ;
g —5o* sobre machiuas de deucaro-

v 11 aigodão, movidas a agua ou a va­
por :

b 30* sobre as que a forem por 
anuaes j

i—10$ sobre as que o forem a biu
ei»H j

j-  5* sobre cada aviamento defa-
/• r la ri nha ;

k - *tOO sobre pé de (‘oqueiro prO- 
• iiiel«»r om qusdqiuir terreno e 20f 
uo uã*i aforado, do uiituicipio :

1 - i *  sobre mil covas de roças, n o- 
v as ;

m —20$ sabre rnendo feito lias ter­
ras chamadas das Subm#. sem afora 
mento ou arrendamento.

XV III Fabril :
a— 25* soiirc ]>aüarias de IV eias.-c,

que vsiidow i w^nsHri totnto otyeo- 
tos de vnto M pift» apenas 10$;

bre masc " ‘
a eu fw
i—20$

i

15* sobre ;is de 2;l e Ri sobre as de 39 
classe ;

b —40* sobre caieiras : 
c—40* s-.bre olarias : 
d—5$ süobie oftietnas de caldercíro. 

terreiro, funileiro, stipateiro. se|)eiro 
e mare.-noiro ;

e— 1* solire form> ■ - louea de Irar- \ 
ro ; j

f- 2ÍKI por Uiíoifiio cie tijolln : ;
lí ;»IKI p"i Tiiiíbeiro «le telhas : '
XV I V i )ie rso s  : j
a- 2o* sobre «-« riptorm ileudvo- j 

gi«lo ou emmutono de ne-d.ieo e 10* j 
para e\ejiecr **ss »s peotissA** M-m í-s- j 
‘Tiptorio ;

b—Hl?sr*l>ie denl sí^on ptmtogra
piiO com atener ti'.. #. 5$ sttlire
imbulaides ;

c -5 $  ‘«obre esrriptor-io d f csf-nv&o 
fin talicilião :

d—5$ üóbre barii> anas ; 
n—5$ Sobre ahaiala:ias ; 
f— 5$ sobre vciuieborc-< »!«» bilhete*

de loteria :
g- -2$ soIkh . ada •. a e i do h ,te. em 

estábulo dentio «le qnintaeH, na f ido 
de ;

h— 'o .o f  eas-i!, f|.- t. Ik* .
jeiUriâ  ; j

iu—207 Hoore masestes de faseudos. 
uftudo do mutdcipio, 100$, quando 
le outro ;
n—5$ nobre maiMtatoa de miudeza*, 

obras de folhas de fiaudrei. ferro ou 
cobre;

0— 2$ sobre can os qnc curregarem 
1 rotea ;

p— 15$ sobre casas que voudeivni 
qualquer medicaineuto :

q —20$ sobio estabclceimentoM que 
veudevem polvora, om grosso on u 
retalho, mi cidade, 10$, nas povoa 
VÔea, e 5$ nos demais togares ;

v—20$ sobre ousas que na cidade 
venderem bebidas espirituosas, iuclu 
si ve aguardente, 10$, nas povoaçfie* 
e 5$ sobre nos demais logares ; 

h—5$ sobre casas que venderem fo- 
;

t—25* sobre logueteiros ou fabri 
cantes de fogos artifleiaes de 19 classe. 
12$ de 29 e 0$ sobre os de 39 classe ;

u -200$ por corte de madcii-a nus 
terras não aforadas do mnuicipio, 
l>ara combustível ou coustrucçfto ; 

v—2$ sobre folha corrida ; 
x— 20$ sobre casas apenas etn ca i- 

xfto e sobro aqudkis cujas frentes uão 
forem rebocadsis, caiadas e calçadas ;

y 1$ sobre vendedores de leite, 
mel, garapa ou azoilc :

w—5$ sobre estriba rias no perí­
metro urbano;

z—$200 soí.re cada rez recolhida ao 
curral do município, (pialqner que se­
ja o seu destino ;

a 1 —5$ sobre casas qnc venderem 
baralho ;

b 1— 1$ sobre cada couro salgado 
na salgadeira du mnuicipio.

l í  V. Imposto de mercado o de fei­
ras ;

a—2$ sobre cada rez -batida para 
o consumo publico uu cidade e povoa-, 
ç6es do município, 1$ em qualquer' 
outra parte ; $500 si l'or suiuo c $200, 
si caprino ou lauigero :

b—2$ por cada rez t.úbada nos cé- 
pos do mercado publico o 2$ por a - 
quella que, uão sendo talhada, lor 
vendida sccca j $50o por suino e $200 
por lauigero on caprino ;

c -1 $  sobre matalotagem c ^$500 
quando íAi apenas osssula ou Ircssui a: 

d —$300 sobre bancas de café, do;-c:. 
biscoitos, etc ;

e—1$ sobre carga de ruíé, fumo < 
bacalháo ;

1— $500 .sobre cargas de sapatos, mu 
rinhos e qualquer outra obra de cou 
ro ,*

g—$500 sobre cargas de chapei i>,c.» 
ronas, selins e arreios ;

li—$500 subre costaI de peixe seom 
ou salpreso, no mercado ou fóra d’ elic;

1 - 2$ por carga de aguardente, me 
dida ]ior citacario ou a retalho1, em 
qualquer parte do município ;

j  $080 |K*r carga e$040 por cestos, 
volumes, sambarás <fli taboleiros con­
tendo qualquer genero cxposte ;í ven 
da, no mercado ou fóra dVlU*.

k—$040 j»or arroba ou fracção de 
arroba, de qualquer genero penado mi 
balança do mercado publico, exccp 
tuundo o peixe fresco que pagará. $u2u 
por kiiogramma,a carne fresca ou sec 
ca que pagará $300 por cada re/.. ani 
nos que pagaião $200 por um, e os 
caprinos ou lauigeros que jtugaife* 
$100 ;

1—$500 por carga de rapadura vi» 
da dc outro município c  $200 sobre» 
dJeste ;

m—2$ sobre aqnelle que expuzer A 
venda facas de pouta, foices e choca 
Ihos fabricados em outro inuuicipio 
e 1* sobre os neste;

n -2$ por bapea dciazendiLS ; 
o -1$ por banca de miudezas ; 
p -s$2Ò0 i»or carga do louças ;
S 4V Licenças :
a -10$ sobre companhias que fune 

cionem eia casa, iheatro ou circo, 
preparado para este fim. Si, porém, 
t rulmlharem a]>euas 1 ou 2 artistas, a 
metade.

b—5$ sobre exhibíção de cosmom- 
mas, cinematographos ou outro qual­
quer divertimento publico de oude 
se aufira lucro. Os cspc<‘taculos de 
sociedades particulares com séde uo 
m unicípio ficam isentos d'essa con- 
tribuiçãn.

c—2* sobre pustoris, fandango, 
bumbas, <'ougos, etc. :

d— 5* pata abrir o mudar estradas 
i uo municipji. :

e -2$ sobre otticiaes avulsos que 
tiiVi tenham estalielecimeutos a l«t- 
tos ;

f—10$ para negociar dentio d<> mer­
cado publico ;

•i y.' \ feriçAo de pesos e medidas, 
(h :iccordo com a tabella annex.i, let

n :
$ tí. Fóros do patrimônio niuuici- 

pfil. ><niformo a rat>cll.i annexa. let- 
t I.i r  ;

S 77 Emolumentos do eemib-rio pu 
bin-ii de acconlo c«tm a laU Ila ati 
in-xa. Jcttj;, D :

j; MVKirndiiÉiriifit dr f-ercados. de 
coii.oi niidmle com a labei la aniKxa, 
lcU:a K :

i í  97 $T*sl por carro de lenha
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«tá o dia Ift 4a jaaalro ypntn*.
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os, - ......—  P*'»’
i cstDada ii«s rnattas ila Municipalidade
> para c*)ml>ust'vel ;
) IM7 5$ |«r.i abrir caaa^ de jogoa 
I lícitos ;

f< <mtinú»i.

Quem pn i iar toiuar o oleo puro 
de ligado de bacaíbim, deve tomar a 
•KmohAo de FleotL de «fieott A Bowoe, 
leia ae a seguinte declararão. «Bi a» 
Imíxo aanignado declaro que em mi 
nha clinica lenho obtido oa mel borre 

, pie s<.bre casas de hilhai e dc | resnltadon em 1 calos m  ema m q M  
oufme .jogos pcrniittid.?* j),ir lei : \ tenho |i«k> necemadade dc empregar o

.i-- »$ sobre ccrvarlos para vaccac ‘ cT^HIente preparado «EmuWto da 
f|e leití, fb ntm fb* fierirufitro d̂  ci* ' Hcfiit que contem todos os príneípMn
*W *>: . . nutritivos de oleo d# ig a d » de bara-

k - iti$ sobre Mgcntro. íixoa <m m - I ibaa. Por ser verdade aÜrm o e javt» 
tml nitcv i* i'í! '.iü de com|na 0 veada 1 eob a lã da nev 
de (T ir.im  aHMicar,al|KadÍcy Ixajm ha. | 
pelusiHi natro qualquer genero ; j •u r- f **1*  “

I -2U7 sobte maeeate» dejeéau. Uai

E D IT A L —G dr. relestino Farlos 
Wanderfcy, Hubstítnto do juiz tedcral. 
mi forinu d:> lei. ctc.

Faço salx-: aos que o preaenb- edital 
virem 0*1 d"elle noticia tivenun. que 
tendo di-precad" ao 19 siipplcote da 
justiça fcileral uo município de Titn 
baúbft, Estado de Peruambuco. ;>eflin 
do a intimação do denunciado Benja 
min Peixoto, estabelecido aob a firma 
Peixoto * Irmãos, marcando lhe dia 
para ar vé processar pelo crime de 
moeda falsa, e, que, sendo bv devol 
vida a prrearoria com a cert idão pus 
aada pelo respectivo escrivão de a 
rhar-se o referido Beojamin Peixoto, 
et': Iogv incerto e não sabido, mandei 
os ;»otos com vixti «dr.prowinsbr 
seccional 0 por ente me bi feito o nr 
qnc ri mento segui uto ; «Oonlbrma se 
vc da certidão de felhss 2$ \ * e 2$. | 
ufto tendo sido encontrado em Tifl - 1 
M b »  onde reaide. o denunciado I)en j 
jamin Peixoto, que se aeha om Ioga; ! 
incerto o não subido, segundo declari j 
a memn» witlâ o ; raquefm m merl- 
tbnima dr. juU substttoto mcetonui. 
que m digno tnásnnr «riu çfep r  
blktoa, im ferum do M, « Rudoo mu­
sa do trinlndta» são esubumnsenuo o 
réo, pmiB .il á sua vnveMfe «tf $n«l

;9ld. Honor ia Carrilha âo Fonseca r 
Sitro, E sendo-me os antos conelusos. 
proteri o despacho do teor seguinte : 
Prtsse-se i; (Hlitlll reijncrido. Natal, 20 
•le kv-m bro de 1910, CeJcMino lFft»- 
(itrletf. Era virtude «Io que se píLsson o, 
presente, pelo qual chamo a este jnizo 
o denunciado Benjamim Peixoto resi­
dente em Timpaúba. Estado de Per 
>1,11 nbuco e sof io da firma Psixoto A 
Irmãos, para no praso de 50 dias vir 
assistir ao suramario de culpas e se vé 
processar pelo crime de inoeda falsa 
nos termos da denuncia offereeida 
pel» dr. procurador seccional ; e se 
(tudo o  praao, não comparecer, prose 
guírá a m a revelia nos demais termos. 
E pura qne chegi., óu couhecímento 
de quem inteiesstr possa, mandei pas­
sar o  presente que será a d ia d o  no 
lugar do costume e pcW icado psiu 
intprensa. Dado e pumudo n,enta ci­
dade do Natal. Estudo do Rio Grande 
do Norte, sos 21 de desembro de 
1910. Ku, Francisco Ferreira Ribeiro 
Donlaa, escrivão o  escreví, (assig) Cr 
lesfitò ÒiHm iFsadeWey.

KstA conforme.
O ustr lrão «eechmal,

F. JM iír» A n /k

U m M M  k Ité
lb

o 4*
#

20S do Govei uo do Rstado, de 30 
de outubro dc 190», ae fm  publico 
paia coidicriinento de quem interes­
sar fKissíi. que do 1? de janeiro vin­
douro <un diante, todas as penas d}a- 
gu 1 tiradas das caixas e chafarizes 
dos moinhos da cidade novm, pagarão 
l»or cada uma «ocorrer de Cada tuez 
a importância de 5$000 não excedendo 
de ti horas de fauceionamento cada 
peuiia ; e para regularidade deaec ser- 

é necessário que os mesmos in 
tet'ossados mandem, até o  fim do cor 
rente mez, collocar ao pé das caixas o 
chafarizes dos referidos moinhos d ’ on 
de pautem os canos »le s w í  ptmnas. 
uma toramra d e p a - « ^ ^  de on a  pol 
legada de dmmctro,pum que ae pose» 
observar o  que diapde oa llu d ido de 
creto  Outrosim  ; os recolhimentos se 
roo feitos ao Tbesouro do Ratado, m e­
diante guia fornecida por «ato n*mr 
tiçâo.

Alm oxarifodo Oeml do Estado em
Nai.ii, 19 de desembro de UHo.

O auxiliar interno, 
Cfr*êo

ÍH 4 * » .4 r .  D i lu o * ,* , f e

hortas:
para

A o d l s l f f  _ .
Os pretendestes á niatrleshbtftofe

ridos» na forma de lei, se  dssferore- 
cidqs da fortuna, provarfio ter dc dez 
a iú m  aneoa de laado, no máximo ; 
uão soffrer de moléstia lnfoeto conto
giotui nem ter dcfeltoa qac o  impossi­
bilitem parti o  apprendlzedo de o ffl-
cio.

A  prova d>esnro reqtftftoa se fará 
[Kir meio do ecrtid io  on atteslado pa«- 
wulo por nnctoridnde competente.

Quanto a de eec o  candidato desti­
tuído de recuraus, será feito poru 
ttestação, de pem fas idôneas, a ju izo 
do Director.

Todos os papéis deverfto sei' endere­
çados ao Direqfcor da Eschola das 10 
horas da manhun ás 3^da tarde.

Natal, 15 de dezem bro de 1910.
O  escripturario,

Pedro Soares de Aropjo Filho,

SOLICITADAS
À  EQ U ITATIVA

Do Belatorio da D irectoría apre* 
sentado cm HO de setembro ultimo 
pd<> sou presidente exino. sr, conde 
dc Alfonso Celso, consta 0 augmento 
progressivo d^esta sociedade.

Além dc muitas outras sifras co ­
lhemos estas : Sinistros pagos ultínm- 
inente—1.007:000$ ; prêmios destri- 
buidos aos 111 utnàrios— 088:000$ ; se­
guros solicitados ultimamente na im- 
portanda de— 13.122:000$.

Os seguros que se realisarem até co ­
meço de janeiro têm direito ao sor­
tí io de To do mesmo.

Se todns as sociedades éongeueres e 
dilfcrentistãs apresentam nomes dos 
Dircctores como uma especie de ga- 
rautia, a Equítativa tem a frente dc 
seus negocio» o conde de Affonso Cel­
so que representa uma garantia su­
perior.

Natal. 21 de dezembro do 1910.
Fi ant-isrti ThrophUo B . da Trindade,

agente.

AINONCIOS
No Paulo

Vendo-se, por inodíeo preço, um si­
tio qne tem casa de morado, casa de 
farinha, diversos coqueiros, cafeeiros, 
mangueiras, terrenos de fresco e uris 
co, p a ra 'cu ltivo  de cannae cercacs.

Quem pretemlér dirija-se ao sr. 
Dento Fuiíuudes.eiu Uaugiiaretama,

DUiUttÜIÃO HKNTISTA

G u rg el
CONSULTAS D A S S y l S  4 

R u a  C o r o n e l  B o u t f h e lo ,  $ 4
t H »H  C

Dn rico pmio h “AhiaUrii Druil"
ijiiem for ^ssignante do 13* club de 

roiip:is du «Alfaiataria BraziL reeel>e- 
rá um limi terno de cazeinira eo  pro 
miado ii;i 2:5 prestação í-ecelieró, além 
do terno uma rica medalha de ourfi 
com  21 brilhantes. hem erspeídos, 
cujo valor é de SOOtfOOO.

Achu se niieita a inscripção.
Natal; 15—12—910.

Petímo A i Modos.

2S, ra s o  E I B  DE S i
l-IEtTBGlJo DENTISTA

Fonnodopela Faculdade de Medici­
na do IUo dc Jane iro «  pela Uni - 

ccrsidadc da Pcttnejfhmtifi

Receuteuiente chegado da Europa, 
onde reformou o material Ho seu gíi • 
1 u nete. aperfeiçoando^o com todos os 
melhoramentos m odernos em Cirurgia 
Dentaria. Para as extracçdes dc den- 

<> «ovo aneethesico local 
o l O V A I N A  recoinmendado e ap p li- 
ca!lo [>or todas as celebridades medi­
ca.": e dentarias, Com a applicacfto com

* 8»rontida a insesibili- 
dade absoluta.

Esprciaudadex  : Brigde-W orks, 
ocroas a ouro e pivots.

w S r  J K ,  " n08' de a  P“ *° m  'o j»
Chapéos de lebre e de l i  na loja 

Bom Jmus. J
Fazendas li nas, (Vuve da moda, na 

loja IteMH

M Í n i S t i * * : ' ' " ' *  ^  ^
" ----

PANAM A-»t’hapeos finos dc Pa 
uarna e paiha da Italia — Retirou
hoje d Alfândega. — *0  Grande O ri- 
enle*,

JH) K íO  -N ovo aortimeoto de «ha- 
peos para senhora c  aeaheritmL ql 
tunas ih>v idades do R to  raeebea ho
j e — O  Grande Oriente».

carauBi Di eni u tM
1'nieo

n'csta «apitai.
Etfofc appan lh.vdo 

bem «e m r  a -netedmte 
cidade, e t*m 
família»,

RUA DO

r n a r '  v m m n  a. S a

pRr;tNt mmm
Labim/UFRN



A R B B ü a M C A

A SAUDE DA MULHER
O u r a  m o lé s t ia »  d a s  s e n h o r a s

TOSSE ? BROMIL
Cura asthm a, bronolalte e gpq^eluche

B O R O - B O R A C I C A  ■ ‘ j *  f f f »

| v  AM I|W 1« H  t M T i  i
com  docrvaw T oa e c u a m n o s *

o dr. Jo*«|iMq«iM Ptato, tomado pria Faaaldada daMMMtdt
Bm »  :

Attsebo o m  tenho empregado o*  i h k  A iím  o 
rodo a SAUDE DA M U LÊp^, obtsndõoã

RaTm, 98 de fevereiro de 1909.—Dr. J M  Joaquim  P into.

“ rSSTík SSS^AliíSSsaoSkS!
Maceió, 9 de jonho de 1909.—Dr. Airanio dê Ai&ajo Jorge.

L a b o ra to rio : D A U D T  &  L A G U N IL L A

NOVIDADES DO MO
n j »  „  u _ u A -  avisa aos seus freguezes. que ctemii horrtem do 
r  vllnO JtiaU Ü S Rj0 de Janeiro, d'onde trouxe utÍTWéiiortjinento 

de cazemiras pretas e de cores, cortes derfustão |>ara coletes.mtigb chie, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de linho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

cazem ira para
Uma visita á

ALFAIATARIA BRAZIL

C aixa P aulista de Pensões V ita lícias

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 187b

A u ctorisa d a  p e lo  d e c . 6917 a fw ic c io n a r  na 
R e p u b l ic a ,c o m p it a » r i t o  no T h e s o u r r # » c io n a l p rop orcion a l 

a o  fu n d o i ie  P èn sões eq u iva len te  a  1.000 «o n to s

tmrnm  flp m  mnmm, L um
S o cio s  in scv ip tos a té * fè tie r e ir o ......................  5 5 .0 0 0
C apita l su b scr tp to ..............................................  24.125:985gOOQ

O s socios da C a ixa  A pagam  H$000 de jo ia  e 88 00 0  de m ensa­
lid a d e  durante l o  annoe, n o  fim  dos w a e s  perceberão um a prnsfio 
v ita líc ia  m e n a ü d õ  1008000 no m a n tito .

O s socios d a ijU x A  B  pagam  88000  de joia  e  28500 de m en sali­
dade*» e  teem  d f f i i i ó  a q m A pensáo, no m á xim o, de IIS08000 men 
saes n o fint de ISatm ofe. ____________

A PREVIDÊNCIA 6 m sociedade mutuaüsta meie importante do Brasil em numew 
de aocloa e q ^ j i a ,  O que garante a realização doa acue'intuitos de Módo muito m ui
Te° *er pensionista, a sociedade restitnirá a sens
iierdeiiy t d g | ^  cüUUilé|Bn < p  elle tiver realiudo com excepçio da joia e multa».

Insto, dividirá a pensão entra o ista e «eu pae

em

A tin ta  m ala foella
a  d e  m ala  e o n fla n ça

«va m a l»  econ om icH
é  * tin ta  fta rd ln ba  p a ra  e s c r e r e r  e  em plar

34 annos de uzo

TINTA PRETA "CAMARAO”
K m  vidrin h ou  de 8 0  g re .

(II CUIHIIAIII MIM CMIIIW VI KliUITI UtLMI «OW (JTIL)

BOA TINTA £ PREÇO BARATÍSSIMO 
£ bmok n gruds mli pmua uckolm «m todo o Brasil

peetiva

ou bemfeitur, qüande a estar faitarem meioa de sobaRtenci» pelo beneficiado
A PREVIDÊNCIA tem a grande v&ntágrm dé ier obritferts^dresgsr as pensões 

alquefm rte em qne as acharem os contribuintes. '
i pagaltotitQ* antecipados de 10 e 16 annos gosam das redacções de 2o e 16 ]. res- \

D IR E C T O R IA
Presidente—Dr. Franciftco de Toledo Malta, ex ministro da Faeenda 

era 8. Paulo e deputado federal; _ , ,
Vice-presideate—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de 8. 

P a u lo ; '
Secretario—Dr. d. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­

talista j *
Tbeeoureiro—Oominendador José Monteiro Pinheiro, grande faieu- 

deiro de café e cap ita lista ;
tieroite—J. Herculano de Carvalho.

D 1R EC TO R EA  E F F E tT IV O »
Dr. Alfredo Zouquim, Arthnr Ferreira Lima, Àntonio de Cnmllefa. dr. 

Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O ito_ _̂________  serão feitos ss  ssidends do agente* gera) nos dias

ateis, ãss T ã  10 d i m s Mn  rrhe n  is  ssrntrintT fMfS©« e villss do interior do Estado; o-* interessados deve- 
to  dirigir-se asMgante gersl n'ettn capital—BARONCIO (JUERRA.

'Jintas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupaf lacre, amima em­
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FAB IU CA , D E P O SIT O  E ESCBIPTOKTO

RÜÂ VISCONDE DE SAPUCAHY, t í ü —M 0DEBN0

RIO DE JANEIRO
A' veada: em todas as praças do Brasil

Almozaiifado Geral do Estado
X B A M B  F A B P A O O  K L U O

metroe de eomorlmeiião, n&o excedendo de 5 pohgndaso espaço da farea a
o ítr», com 2 kfloe do gram po*; por U fO O O rrodasfe
twm 430 roetroede comprimento, não excedendo de 9 1(2 p o lw i3 á e o « S « o  deí2 *!fcf»S “ ?•« ̂ pos; jp̂ Mfeoo, 9

de comprimento, ei
o m s  k

10l™ r íMt «itfiisaecom prunen^epo14$000, rodee tombem de arame lleo de n. 14 para «marrar IA, com  100 UbrasT

k m m  nputítM tm pm eeto m  sn. criaámi i HnaXttm m  m u nWlr
Canoe galvanleadoe de 1 p, 8500 o  pé
Ditoe de 3 p.........................  f7Ò0 ”  **
Bojôee de 1 p............. . f 300cada
Ditoe ”  3 ’ ............. . 1500 fam
Té ,f ’• X 1............  18000
Enxadas amerlc, de íl Ubs. .18500 

M M ”  4 ”  38100 
M U i. "  a g ’*

EaAadae bras. de 3 Jüw,! , n  ’» »» ttV »
M aehadoedeR ttbér.
Idem de 8 lj3  
Machadinhas n. 3 
Faeòee fJacaré]
Hcaretee

O dfrector, TheodotàoPmiv*.

nm ii n
■ * ■

Completo e variado sortim entode  
cartões de visitas, encontra-se ne^sta 
typographia.

SOFFROS DA PELLE?

LU
USAE

80
ANNOS

D S GO
do dr. Bdmxdo França. UN1CO remedio txraaueiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoei-

S o Umeereal de Milão, 1906. Premiado também com 
EDALHA DB OURO na Exposição Nacional do 1900 

—UNIGO remedio IminHetre engigodo e cooNamrado na 
Europa e nae RepobUcas Argentina, Urnguay ^cbüe 
loe medicou e hoepitec».

pe-

DEPOSITA IlOS
NO BRAZIL

COM UM SO’ VIDRO
ae eMfm os mais efficaeee e rápidos resulta- 
dosja camdKJteploiiue <íia'pelle> comiehfie  ̂
feriaw.mHr̂ ABaordârpeée doe uovacoe,aM» 
duns do caior (de entre ae cnzaet, dartturos, 

sarna, caspa, guéda deg cibotfm, quei­
maduraŝ  aphtaa i  monstiu bocca, 
bretoefeá, manctae, oanua, erisypaia, 
pspnoe, luniaetias an utero, ete. fr de

Rua doe Ourives, 114
toOlette intnna 

conta-

g M  MM

Ànajo,Mult6. I 1 1
-  • M M B  M M  dfresnbnras, ovlfeime*fuaiqoer

giu.  Sm injaçv  ̂ s e Mner

N ANA ÈUROPA __________  ___ ,

iUHUIA
não contém potas 
sa cauatíca, nem 
soda caueüca, nem

EM BUENOS AIRES gordursfl,que são irritantes da peUe e entram
Francisco Lopes-Laval e 1634

Já abandonadas pelne medieeu

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

em  to d a » a»

mm. unis i Firams
FOLHETIM

- wto—
O S Ü RAM ASPJE P A B IS

R O C Á M B O L E
dm Terrall

TERCEIRA PARTE
AS PBOSSAS DB DOCAMBOLB

XCT
da Bnecnrná aso 

A percador*

que tenbo coragem pare reparar o 
mal qne lis t

—O mal qne me fes, e qne eu aln- 
ceraments lne perdoo, diarè a Bacea> 
rut, dmo 4 atuía cooipanvi') eom o 
qne fee, ou antes com o qne o Impei* 
ttraa a faaer ao bom ea generoeo e 
b oa , qne me deu o nau nome e qne en 
amo lanatícameate. Esee mal, é indte< 
peoeavel reparal-o; é neooaaario que 
a e  ajude «  descobrir o  aoctor d ’eata 
odloaa machinaçAo de qne tanto en 
com o o  neabor fomoe vkttane 

Boilsad dles» m tio  a  Rahenra 
- i  embora qne en tmnm aqni 

empregando8 aaenca b tM d b m o s  
a verdade, aAo ê  neela f  

—Direi tndo... reim qnln Befrwea.
B recomeçou para n ooateai Ar- 

toff a narraçAo qne já M an  Eo*-

Onviodo-a, tofi s ie m  Bneenmt n 
inther do tempo paenado, de eupdrtto 

hnethndor e aadnro, • ‘  /
Isn drixoa pamar o arialao

So “

relações com a minha criada dc 
quart-v ? '

—Aeeím o efflnuara.
—E ae carta*» qn« lbe elle entre-

gave...
—Di*in reoebtLaM d*ella...
—Beta... dleee a Baccarat, onde 

está eme criado, que era evideutemen ■ 
te c jmplice doe que o lograram T

—Deeappareoeu depois de me 'rou 
bar.

—(guando í
—No uMamo dia em qne ea devia 

bater me eom o conde.
«r, Haria

o  Unha ao usa serviço T 
use dtae.

loi «dispara «ea  casa t 
eeommeodado p jr  am doe 

aerigoa, pelo marquee de Cha-

B
b i l i s : Mae gm 
qne lbe Re ea f

—Bem I proeegniti a B aw arat; jnre 
ol*edeoer me cegameute.

—Aseino o juro, p<?la alma de tneus 
paee !

—Não repetirá a qaem quer que ae° 
ja nada do que aqni «e aleee.

—Mae é necessário qne «o a reha- 
bilíte, minha seab<>m, exclamou Kol- 
laud, em quem rtferveu luopinadameti* 
te u sangue doe antepamadoe ; é ia- 
diepsosovel que ea d g e  ao mundo In­
teiro...

—Nada, rstorqahi a Baecarmt mui­
to  grnvemsute. O mundo não «leve 
saber qne fui snadaornute deebour* 
da, qne fui calamniada, que ha uma 
mulher tão ussombrosaments pareci­
da com igo, qne o  senhor a  Julgou sa 
t*opria... Minha trmá ha de partir a- 
■ aahd, ha de saldr de Parte, levada, 
u'ama eurraagsm de p o s ta ; ê  pre- 
d n  qne a h g t iB #  n jk .

B eom o Roüand s a Judia 
n tspdM tos, aeerenmatoaa 
Artoa, som aam gravidade 
da ds 

- A

XCfl
Ma
i a

os e*us contumes Inhoriosoe, deu mna 
volta pelo jardim, c apenas se recolheu 
pegou n*am jornal judicial dc que 
era assiguaute, e que cttegára n’aqut*t-> 
le momento.

Xo mesmo instante attrahlu-lhe a 
atteuçdo um extenso artigo, que tinha 
por t itulo: "üin drama em Cllguan- 
©ourt,”

O artigo principiava assim :
Ha tempos para cá parecem multl 

pUoar-ee oe crimes mjeterloeos e q 
desnorteiam ae mais minuciosas l 
VMtigaçôu dajuetL-a.

oe
n-

Ha poaco aluda noticiavam oe nós o 
assa mui Io d "um correio, aseaseink 
eomamttldo na matta ds Bsnart, en­
tre Melão s Parle, sarolto em efreume- 
taadae extraordinárias, e de qne as 
MBCtoridadea nâo podaram achar ala­
'  o  ; hoje temos de noticiar

atais extraordinário ainda, 
e «obre o  qual paira o  mais profundo

ndega á qual com uunicava ordtna* 
rtamente grande humildade.

Houtemde manhã, acharamres os 
habitantes d» cfda<!e sobremodo sure 
prehcndtdos, primeiro por vèrem que a 
fonte nàô deitava egna, depois porque 
viram sahír agua por baixo da por­
ta d’uma i- ■ Uandonada havia 
dois dias por uma trapelra, que fóra 
morar para outro bairro. Evidente­
mente o tubo couductor da fonte es» 
tava roto, s inondára a adega qne 
lhe ficava Inferior.

Arrombaram a porta do eaeebre, © 
oe primeiros qne entraram recuaram 
logo assombrados.

Ha em Chpiâoeiiori, pordetrae do 
abarracamento de Moatmartre, uma 
sgglnmiragiP de eambres e ds

riam velhos, A qaal ehamam rtd< 
dos iraprtres, qas a io  4 aovosds 
^P^mam^êêêMmedêmoém
• c s s t f
Isaáe. O m M iN e N M  a

rtdade

O aiçapáo que servia de entrada 
para a adega estava levantado, s 
dava sabida á agua que traueborda­
va, »  qae m ostrara um certo avere 
amlhsdo  qae facilmqpte m coabeeia 
ser enugae. **

« a  © 
ao 

a

Na absrtnra do «Içepán 
barril vario que a agua 
que *ia eapertirie td?eUa 
|Hmto central da abobsda, 
ad**ra era jlreular. 0  poeto 
por oade sabia a sgaa era 0  proprto 
alçapão.

\

pfi',!N-- npnr.h- rjr

Labim/UFRN
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SOCIEDADE ANONYMA
Po&sue éé vapores com UéjOOO mil toneladas

D O  S V L D O  N O R T E
«I iMíjlTlTl’-O PAQI KTK

BRAZIL
Cotomaadaiite» A . Catram by .

Esperado <io sul nu din ííl dc tio- i.-qK-nido io  norte no dia 2: 
sembro ou i  de t.tucbd. (sugue par» ' ”*«‘"'í*' pam o sul depois d:t indispo; 
o norte» depois «Ia iuditqieitH»Yel de- ’ * demora, 
mora.

DEZ TESTEMUNHAS $

o  tvuiUETi:
i» PAíiFKTt;

MARANHÃO
CoukmMidaate, A* R. do» Santos

i'spcra<l.i tid v ,! no (íi;i S eu ít da : F^perndo do norte no dia 4 ou a
u um to, ; ; dv ^egiie paíii o Kul dcpoi#

dsi i i.gp -íis-ívcI domoíiw 1 \ da indispensável demora.
> 4 -c<* *•**

De ordeai do fíii faUuí.-i :1o L!r>yd Jíia/iJeiro x-rá robimio r.lcni <iu !i* i. 
piUh o porto du ttto do . uuvíh 2’i>á0u pur Vuüvdudft de <*■ v> 1 ■ {livvvsns >-
lOOOOpor tonelada ilftiweucai (>nra (leso.u^A (pie será feita no imcu rtos aão 
sendo peruaittidn descarga subic agua.

Oa camjgwloif s ne obrigaiftoa decl uut-í(<>íf eoii^^inntutos o j>0,0 b; ato 
exacto das mercadorias» sob pena de ser cobrado o uJ^do na descarga.

Para passagens, cargas, er.ccmmendas, valores e mais informações a 
tratar com o  ageste^ODÍLON DE A. G ARtiÍA

"  EEMEDÍOS QÜE CÜEaM .
A N G l Q N l N A — C u r a  a s t h m a , o p p r e s s ô e s ,  e t c

G E P H A E I N A — - C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l ­

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a lg ia s .
C O M P R I M I D O S  F E R M í F U G O S  —  O  m e l h o r. 1 » ►

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r  as l o m b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

se  e  n ã o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  as e m u ls õ e s .

D E P U R A T I V O  G I B E R T I N O  —  O  d e p u r a t í v o  
i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l is ,  r h e u r a a t is -  

m o s ,  e t c .

TODOS ITSAH SSTES SEKEDIOS FOEQUE SÃO BONS
lN3o n»ei» outros, mu», cxiffi o nome «to» Hu.hr 

cu. i» trsVlpira A  ÍV Pernftmbiif*

VENDE-SE AQUI EM TOPAS AS PHARMAC1AS

P h a r m a c i a  g a r r e s
1*0 !' I i A U MACEUTK’0

J o a q u im  T o r r e s
m  DA CONCEIÇÃO, IS

Droítuii rhiuikaun^te puro», produdos 
rliiin in » e pharmaeentlcoK de todas a» pro- 
r e < le B 4 * ia £ if

Consultas medicas a qualquer hora no 
( 0N8DLTOB10 l>A PMARíHACIA i attende-se 
eom urgenda todo» os ehammlos medico».

Bereituario aviado com |ftroniptÍ<l3o <* »e- 
Kurança sobre a  reei»ou»<ibÍlIda«fte do propri­
etário, pbam aeen& ço JOAÇI IM TOBKKE, 
que attende a <|iial<iaer laora da noite em 
»ua residência, ia re itíd a  Bio Branco, 31, 
todo» os misteres prodssiouae».

H O R Á R I O  D O  C Ô N S U L T O R Í O
Dr. iinlo do Abivn— consulta daa 8 áe 9 hora» — mau i a 
I)r. AClguso Barata “ “ 11 12 44
I)r. Paula Antunes k “ 12 A 1 hora — tarde
Dr. Mario Lyra “ “ 1 á» 2 horas
Dr Januario Cieco 44 ** y ■* 4 “
Dr. CalíAtrato Carrilho “ •* i F “

n u  Ca s o  a s s o m b r o s o

U m  o p r a t o  t o  T i b a a r k f t t o t o  u U r o m t o g r o n n a t *

Parahyb», 24 de nnu*
ÇO de 190S. .

tfr. Aninuin .íabcllo 
& :-*iíii«-s (it.il.

i'iíiiH‘( u u r *  .i i;.- 
ibí uiaçfin dü c.\ I r;n>i*tll - 
ua;;a cura oi» mim o - 
ptj: :ul» pelo sen pre* 
piti uío d c ( ’»; -
«;i: Im t* Su(' (íii(‘A ('•('!<

«t*. íerida-i i *.
UUi l P (I .! i ‘ ” :i
ple‘ iU‘ digo, puni»,|á 
fiz pliolognipti.ic- m<\ 
patil (JIK1 :>)gum iorn
dnb> vunveneusMt1 tl.> 
verdade, lesolvi 1‘tizir- 
lli«- a oirsiMib*, H/íu- 
frtmi" Ií;í -o
oeeoiTÍdo ü rumo (‘OJII©- 
(*<*! ;i *l'.i/(‘r dr sou 
;tii;bilioso lili'd;<(:lli;ri; 
t('.

Clil lííOd iUÍ » MM

do ■■(»» o p]iJU*in:i('í*,i! I- 
ca> -viitunio ltidHdlo -i :
tlít», C.Slr ;i(‘(ili-clli'>fi
nu; u*Mir o ICIix • de 
í.-armHibti, cnim (jv ;• ctt 
liie pedisse, deu gratm- 
anienle mu vidro, di-

zemio me rpie en torta ; ’re< ;.s A f* ' . ■ vr. ■ «
cerm Sitphilttirm em 1110» ,. u» r-*M M* íhur ■. ájii» .mimimc .(Tina (pj  ̂
abrangia toda perua dii>-d>i. LTX' i um vidro^e note: ligeira uitdhora j poi* 
ííwo deseuidoso 3 measniojá rançado de usar riMdú-amenfcos, quede uma «6 
iiaalidade nmive a muito temyiu. entendí que o medicamento qm? me havia de 
íaliíir o Inzia só om um vidro e em pouco lempo, Foi o desespero e a igno- 
raneia <pie oksíio ine fizeram peusar. -

Ucsolvi, eutfir) em virtude de luinha falhí de recursos e eommcwlos, entrar 
para u Hospital de Misericordbi. o que tíz \-lt ,ii.i 21 de Janeiro de 1007. AM 
durante dois mezes mais ou menos usei diversos dnpui ativos, sendo que de 
preft íoneia usava^um xarope de wdsapamJJ).:, isto de Janeiro a Dezembro, 
ICiufiui já catiçadoè'aborrecido resolvido w sahlr do hospital pedi ao Dr, que 
ine mandasse dar orElixir dc Carnaiiba e Bncupim, porque eu tiulia fé que 
cllc mc curava. ODr. acoedeu a meu pedido e eu usei 5 vidros no hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros uo dia cm que subi quando já  ou expe- 
ri menta va uma i.mlhora cxtniordiuaria, pois que todas as feridas estav&m 
inchadas e as doiea tinlmm desnpparccido, Emfim, quando já  eu Hnb» usado 
S vidros já considera va-me curado.

Eis o que tenho a dizer sobro a cuia de minha moléstia eoui o vosso mira­
culoso Elixir de Caiinuíba, e aafiiui procedendo tonho n certeza de levar ao 
conhecimeido de muitos infelizes o medicamento eflic.iz que os ha de livrar de 
pndccimeidoa eguacs no meus. X'cstc c so pois f » -se pitscisr» que VV. SS. 
publiipuMU estas mal feitas linhas paranqie»  n pUnia auctorisav&o assim 
como para qualquer outro uso «pio vmiha divulga esía Kxtruordiiuirw Cura, 
pelo «Elixir de O»rnimba*. n

(Som um is lenho prazer de ussigiiav-inc elernam* do agradecido pelo benc. 
(icio qur 1’ccctli <lc VV, S8.

Do • niV Cr? e Obr1.1
fín/afio li. liou Sttvtm.

Testiuiimihus :
Trajauo da Co.sl a Pessoa da r.is i |><>s".o;i, Silva & C. .
Eh idio do Drailoe Ahdrailo --da Casa l*anla ít Aiidrndc.
Jgnacio Evtuisto MonteiroSulninbo Talxílli^á publico, Deputado Esta­

dual e Presidente do Conselho Municipal, .
A afonio 7\ de Andrade PhartmusMttico Cbimidf.
<'Jodoniíiode Paula J1 oboza d a s  casas |*aula fk Andrade e Paula P.aslos

4 %. '  *
Yú‘torino M. da Fons-a-a-- Xegociíinte.
Manoel C uhcimod:. Silvar (ia casa ÍWsm. Siii a á C.
Franciseo Holou de ívi—da vasa MauiH-l Henrique de Sá. - 
Ahíebiade» Silva--Contador rio* Corretos,

VENDE-SK KM TODAS AS PHAKMAQIAS E NO DEPOSITO (iERAL

'  ilTIASTIM ATICO  TQREBS
0 grande remedio para carar .IwTHMA, TOSSE, CO 

QÜH0JCPE, EEONCmTE, CRIPPE, etc, e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TüKRtS.

Tffim i
Sociedade Mutua de Penafiee

i r r u i iM  m  h c . n  c e u iM  n m u  L MW H  4 H

t o u i t f a b l N M i s h i b h f i É É f c f i t r i »

FUMCCIONA U\ TODOS OS ESTAPOS W  » A 2IL
'ipíi-.tl íuící.ii, i :( 40:i0(if-- — Capitai mutuado fttf íit d«t março, ra. I B 3 8 I

0 liit USO ii' vmiffl í MM
A Mf.LHOR GARANTIA DO FUTURO

■m • ■ . . n - ► • *■.*:+** «OHíí I
ÍÍ " 4 ■ £ £ v ~ '* k i t x 0

\1XA A—-Com 5$0o0 que < l onomUaidee por MM. voo
tiaiulo a VITALÍCIA, obtereis, depois de lOattnaa»

,j; saes ate rs. IOOSOOO, durante a > ida.
oL: CAIXA B= Com a pequena vccutomia de 2$500 c n  coda mos*
W  alcanSarcis depois de 15 unnas de associado á VITALÍCIA, pcsi- 
I? sões mensiuís até rs. 15Uf000 em^uanto vida tiverdes.
-  I CAIXA l> -Com l$Oüb men ;ies, podereis legar uma pensio 

até £O$0OO por mez. ou um pecúlio integral até rs, 1.000$000.

J 0 1 A  D E  Q U A L Q Ü E I i  I N S C R I P Ç A O »  5 $ 0 0 0

D ep os ito  <*£ m acieiras d e  le i

b | ;i> R O  K A R B O Z A  tem p^l
rí negocio, pranchas e « prau I 
chões de aiuarello, oédro, louro c o:ti- 
oica. 3fadeiras de & metros a J.‘f de | 
courijrimciito. por 12 a 16 |x>Jlcgatlas ; 
de largura. Vende ja>r preços rnsoa 
veia, Depoéito á rua do Commerciu

nto á Saude do Porto. Para 
r inforiuuefto, no estabeleci­

dos srs, \'asconcollos C., 
esma m;ç.

n, 1 df

•liarfais df- ga.se, eNparti)hofí,guar- 
. s de toalhas para álbuns
retratos, e muitos outras novida- 
recelK-u hoje—O Grande Oriente.

â ÜMICA n  niUIL QUE Dl PEMSÕES EM YIOA I i QR FfcLLKIiElIQ 00 iMItâlll 
TuilCt MQ mi\i QUE tSTBSlKt 0 IW K tH  m  FEIStK

O melhor moute-pio eo alcance de todo»
DÁ-SE GRÁTIS PROSPECTOS E l XFOKMAÇÕE8 — PRBGISA-SE DE 

SUB-AGENTES NO IXTEUIOR DO ESTADO

O  a g e n t t r - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0 — Rua do C om m ercio— 40

NATAL
■MM

IBMjWflt PAIA MUUB8 I
L i n l m e n t o  V t c t o r l a  

m m  CH IU fll E OOROI i í i í i i k  ftôilSTieâl 
S u b M tn . .  M M O  ■ I H i f l l  •  M i .  w  M »

S I I i V A  B R R G A  &  C . *

B-BDi MÀRQDEZ DE CLDíM-M— fernaOK*

Economi zadora Paulista
CAIXA IN TER N ACIO N AL D E P E N S Õ E S  VJTALICIAS

Fundada p e lo  d r. C láudio d c  S o u /r  em  20 d e  ou tu b ro  de 1907-dustaH ada em  13 d e  B r $ t ?  á ?  ^

irnovAiA m  n it m  w miruo piuil, ioi iemiT« reomimiu »c m m im  m miMte kiekíi mea # ciriT̂ À̂  i n ia»

S a g i9tradu  na Junta C om m ercia l d e S . i  au/o

o i R E t r r o K i ; »

: Selmdordr. bui* Pir.»., »-* (̂errvtori(.r<i(i ÃaTÍertítnrn, ex* 
chato àt Policia do K. d<* S, Paulo. '

Siícreturio: 0omiDends<h>r D-ondo Ourgci, mocío ria tim ■« Sllvu :*»«.
bm AC. da Fubrint de Ttrídoa 9. Bernsrdu.

'rbeaouidro ; Dr. G«brV i Dia» d* Sítra, directo r da Uo t oanhia Fa­
bril 8. Benmrhi '

: Dr risii- í- Snnzu. medico e cnpitaUsto.

C iX f iK L ” *» F I M A L

<.’oiid«4Íi- Pratea, diiec îfr do Baoto de A Paulo.
Har.it> R. fJopnt, direcaor da Dxnpaalúa Judotorial,
Conmd Kanutodo Praaten, vW pfaddMu.. do ^tadi, de 8, P«uh*. 
ltr. M n > F ''«u » l. inelico* ladiakHd.
|ir. • Kodotphu tif .\l tf finda, ladtonri e capftoHafeu. proprietário 

t o  I w t a  iUrmlM, de PlfmtoMh*.
He * Al*«u Um*, proprtotsrtu • tomtolltoe.
|| Vl t r flodtoto1. rfai dtamtfrw 4o Boafltot *

Feri#» .   ̂^
Ptuío »f* q<atone d* Arm* L  U t o M i d

A *'Pe/>bomiza«1ori Paul»etí»,? è um i iima pitndão vit-nlicia, EYI DINHEIRO, no 
mdmJp muti);; hodi apppovfiçdc* e Owííiliao ttiuHnnuA, [1D0̂  t̂ c 10 mtixima). 
rã*» do Í4<»verii<* ÍH‘<1er;ii, cu io Or. ó w t . » —- 
«W unm pensíto vití(l*^ia, menfiai. i-iq *li iihr-i No c>\&> <lo hocío fallov-wr anteedecbeffiAC

' -  - - pi-iisa.i, a  amax iaçA o raatítuirá

3  »  totol<*« q u e  A n  M r t e t w  Oa 
■ r i t o f i e  »  «nto 2  M iexra «  toai 
S cm T K lO  n o  Mito 4+ \mimà « • to

larftti» tf*  p n l u t o f a t o  » Mro, aoa W iih ho<íí<»u. fexa dim» caixn# : «t » wla.-r o puuaào, a a«U4j< iaçAo 
CAIXA A a a CAIXA B.0asori(V da C.̂  IXA s»(»p hcuk h«rdtíiro« tedaw u* cODtribuiçAeB
A pagara «|« ioi?» e 2S500 de oiouaalidíide ou*.* **)!< tiver feito. Dando-g * o fallacizaento , nonw. iAu ... „  „  __.
eterSo dneit > ?» uom peoaAo vii i JEM depoiaipie o woeio efitiver no goao dn pen-* parte d^Br izil ou F\f înmM’«vwi2Sb!?1Nr 
DINHEIRO H4> Um àe 15 armo*< 150», o**- n&o, wta Heará extmeta aem que aoefor- §o  S a cb i?  S V °  
dhw ]. 0*. «oci.H»d» CAIXA B p.iKiim õ f <Ie daime HWrtrtn qualquer direito. ao «eacütr por « nAo por
joia e í>| ile mrtimlidftde e tn io  (lirritri a com o OiitTBd png;]f/j.

Ktoa mjovúadâ ^AO TKM UOBRAÜi dil á ; o* ^
* te ger*i, d« ó n ao de m iJ;í mn, ctiju* r* (io  t̂ n* 
l*r <]« Coriipaoid*. fim 11 «Ufe*to g. ral p< dtofi
à  i  ooran na tou ili.

^  pag. ;ucntOh nntecipaáoa de 1 ubbo
uefjoi da r* lu irü n  de 5  % , <\cm

20 %  a <jm pappiit
f'g|-iiowit .d .1,*a í».-n^.di‘lfVW ra .  do *geo „
po«x*diM da eHdonmn de cj:/1» *odto toi*> m ttn* do m ò  pmrticw- S V ^ ,, 
dirá mr procurado m it m m M , Mé 10 hot*e do Ü t, * fi tofd* ®  RIUIO,* annoe, 15^.

ACflAM-St; AfflTAS NOVAS INSCftIPÇOCS PAIA PEDIDOS DE CADERNETAS
J .Jallo  JP. d» X aM i M)

úrí$0?Sl5

Labim/UFRN


